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CRISE

Consumo, a 'bazuca' da retoma em Portugal
Recuperação no segundo trimestre contou com forte impulso do consumo, e esta dinâmica deve manter-se

O consumo privado ultrapassou o patamar do mesmo período de 2019 foto rui duarte silva

SÔNIA M. LOURENÇO

Consumo. Esta foi a palavra-
-chave na forte recuperação da
economia portuguesa no segun-
do trimestre deste ano, puxan-
do o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) para 15,5%
em termos homólogos, o valor
mais elevado desde, pelo menos,
1978, depois do trambolhão iné-
dito no ano passado. E esta 'ba-
zuca' deve continuar a disparar
nos próximos trimestres.

Márcia Rodrigues, economis-
ta do Millennium bcp, destaca

a "forte recuperação da econo-
mia portuguesa, impulsiona-
da por um crescimento muito
significativo do consumo pri-
vado, nomeadamente no que
se refere às componentes de
bens duradouros e serviços".
E Pedro Brinca, professor da
Nova SBE, fala num "sinal
forte da confiança dos consu-
midores". Como resultado, o

consumo privado ficou apenas
0,6% aquém do final de 2019,
ultrapassando já o patamar do

segundo trimestre de 2019. A

dinâmica abrange também o
consumo público, que está aci-
ma de 2019.

Quanto ao investimento, a

formação bruta de capital fixo
caiu 2,1% no segundo trimestre
face aos três meses anteriores,
"comportamento que, ainda as-
sim, não tira o brilho desta ru-
brica em contexto pandémico;
de facto, o investimento exce-
deu os níveis de 2019 em 2,3%",
destaca uma nota de análise do
BPI. Mas Pedro Brinca vê esta
queda com preocupação, já que



"pode significar que as famílias
estão mais confiantes do que as

empresas". E continua: "O me-
nor dinamismo do investimento
pode sugerir que as empresas,
fruto de políticas mais assentes

em diferimentos de pagamen-
tos do que em apoios diretos,
como noutros países, podem
passar por períodos difíceis à
medida que as moratórias fo-
rem sendo descontinuadas."

Na frente externa, as exporta-
ções, ainda muito penalizadas
pelo turismo, ficaram no se-
gundo trimestre 18,3% abaixo
do final de 2019 e 15,3% abaixo
do segundo trimestre de 2019.

O crescimento no segundo
trimestre "tem um suporte ex-
cessivo do consumo público",
considera uma nota de análise
do Forecasting Lab/NECEP da
Católica-Lisbon, que espera um
crescimento de 3,5% da econo-
mia portuguesa este ano. E vê
alertas no comportamento do
investimento e das exportações.
10 mil milhões de euros
para consumo

Olhando para a segunda me-
tade do ano, "os indicadores
sugerem que, apesar de mais
lento, o avanço da atividade
continua sustentado", indica o

BPI, destacando que em julho
os pagamentos eletrónicos e
levantamentos na rede Mul-
tibanco igualaram o valor de
dezembro de 2019. Quanto ao
indicador diário de atividade do
Banco de Portugal no terceiro
trimestre, os dados até mea-
dos de agosto "apontam para

um crescimento homólogo em
torno de 4%". Valor que corres-
ponde à projeção do BPI para o
crescimento nacional em 2021.

"Julho não terá sido excecio-
nal, mas deverá ter ocorrido
uma melhoria em agosto", diz
António da Ascensão Costa,
coordenador do Grupo de Aná-
lise Económica do ISEG, apon-
tando para uma melhoria no
turismo e nos serviços em ge-
ral. Já a indústria, "que se mos-
trara razoavelmente resiliente
nos trimestres anteriores, pa-
rece estar agora a ser afetada
pela falta de semicondutores a
nível mundial". Tudo somado,
o ISEG espera um crescimento
de 3,75% homólogo no terceiro
trimestre e 4,5% em 2021.

"Nos próximos trimestres
a retoma da atividade econó-
mica deverá prosseguir", con-
sidera Márcia Rodrigues. E
aponta três razões. Primeiro,
"a expansão do consumo, que
deverá continuar a beneficiar
do elevado nível de poupança
acumulado pelas famílias e da

recuperação do mercado de
trabalho". A taxa de poupança
das famílias atingiu 14,2% no
primeiro trimestre de 2021, o

valor mais elevado da série de
dados do Instituto Nacional de
Estatística. "De acordo com
os nossos cálculos, no final do

primeiro trimestre a taxa de
poupança das famílias estava
6,9 pontos percentuais acima
do que seria expectável numa
situação sem pandemia", re-
vela a economista. Uma pou-
pança excedentária da ordem

dos €10 mil milhões, que com
a redução da incerteza pode
ser progressivamente libertada
para consumo.

O segundo fator é o "dina-
mismo do investimento, num
contexto em que à recuperação
cíclica da atividade se soma a
implementação de importantes
projetos, ao abrigo dos fundos

europeus, no intuito de fomen-
tar a transição climática e digi-
tal", salienta, antecipando ain-
da uma "aceleração da retoma
das exportações, num quadro
de aumento crescente do tu-
rismo, beneficiando da maior
mobilidade conferida pelo
certificado digital europeu". O
Millennium bcp antecipa um
crescimento homólogo do PIB
de 5% no terceiro trimestre,
apontando para 5,2% no con-
junto de 2021.

Os dados do INE já indicam
uma recuperação do sector do
turismo em julho, apesar de as
dormidas ainda terem ficado
45% abaixo de julho de 2019.
Muito por causa dos turistas
estrangeiros — quebra de 67,6%
— , já que as dormidas de re-
sidentes cresceram 6,4% face
a julho de 2019. "A chave do
andamento da economia no
terceiro trimestre deverá ser
a intensidade de utilização da
capacidade instalada em toda a
fileira do turismo", aponta João

Borges de Assunção, professor
da Católica-Lisbon, salientan-
do que "os poucos sinais dispo-
níveis parecem ser favoráveis".
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